




R IBEIRO dos Reis, nosso pra· 
zado camarada da imprensa, 
acaba de sar nomeado Sllec· 

cionador nacioMI d• f'4tabol, com 
vista 4 escolha • preparação da 
equipa 9'" deve represe1ttar o pais, 
1t0 próximo Port,.gal·França. Terd 
como acessor1s Augusto Pedrosa 
de Setúbal, • João d• Brito, do 
P6rto. Serão auxiliares d1 pr1pa0 

r~o o Dr. Arsé•io Cordeiro, 
Dr. Leal de Oliveira e '"'' professor 
de gimn45tica do/. N. E. F .. Serd 
trei1tador do 1rupo, Lipa /Jertslla. 

Abriu-se dlst• modo o c~lo dos 
pr1parativos para a temporada in· 
ternacio1t0I do futebol lusitano, 
com estreita e valiosa colaboração 
enlr• a fedtração nacional do po­
pular desporto e alguns dos orga­
nismos oficiais a que o EJtado co1t· 
fiou a superintendlncia do despar· 
lo. Folga.,1os co.,, tal facto. 

O Vitória F'4tebol Clube d• S•­
túbal comemorou, hd dias, 
o 32.• aniversdrio da sua 

fundação . Ainda que sem a acção 
brilhante d• outros anos, o antigo 
clube sadi>10 contin"a a Sdr um 
dos melhores agrupame11tos da pro­
víncia. 

F ALECEU, Jut dias, Henriqu• 
Vieira, valioso d•sportista • 
nosso antigo camarada de 

impr1nsa. 
Henriqu• Vuira ropresontou o 

Internacional em all•tismo, disti,.. 
titiu-so, mais ú>rd•. no tiro com 
arma d• gu1rra • colaborou .sP•­
cialmenle no nosso coleta Os Sports 
• no Boletim do A. C. P .. Era u.,, 
bek> camarada. 

A /andlia d• H•,,.,;qw• Vi•i.,.a 
apr1Sulamos os 1tossos plsames. 

• 
E FECTUOU.SE a Asurt1b1'ia 

Geral Extraordindria da F1-
deração Portugu•sa d1 Es· 

trima, convocada para ap,.ciar o 
,./atório da Di,.cção detnissiondria 
• prsencl1ime11to dos cargos vagos 
•os corpos gtrentes. Os trabalhos 
dec.orreram com. verdadeira el6va· 
çào. principalme11ts q11a11do SI dis· 
cutiu o incidente ocasionado pela 
atit'4d• indiscipli11ada de parte dos 
finalistas do Campeonato Naciottal 
de Espada ds 1942. A Assembléia 
aprovou o Relatório o suas coticlu­
sões por "''animidade, assim como 
a parte quo se referia ao citado in· 
cidente, por grand• maioria. 

Para presidir 4 nova Direcção da 
F. P. E. foi •leito o sr. Jfdrio d• 
Noronha, esgrimista ilustro, com 
uma f61ha de serviços 110 desporto 
qu• tradu1 stgura garantia de pro· 
jicuo trabalho em prol da OS· 
grima. 

Para seus colaboradores foram 
escolhidos os srs. A "'"nio Lopos, 
Ten. Joel Pascoal, D. António da 
Almeida. C4p. Augusto dos Neves, 
Jorge Torr•iro de Sousa, Alanull 
Castelo Branco, dr. Josl Pablo • 
Albano P1menú> de Araajo. 

• 
PJR parle do lnl•rMcioNal, 

não afrouxa a sua propa­
gaNda 4tn prol do fulebol 

amador. D•nlro d•sla orientação, 
prepora, novamenl•, o camp•ona· 
lo inter-sócios. Est• torneio do ln· 
lernacional 4 umpro aguardado 
com inl1rlsso. E por isso dt esp1rar 
qu• cons~itua novo lxito. 

O valor da protecção oficial a obras de desporto 

COM a valiosa cooperação da Direcção Geral de Eduçação 
Física e Desportos, podemos dizer que o desporto na· 
cional encontrou novos rumos. As perspectivas, nêste 

princípio de ano, são, de facto, mais hsonjeiras. Relativa­
mente a disciplina nos e!.pectáculos de desporto, entrámos já 
no campo das realizações. Mas é também de esperar acção 
benéfica noutras manifestações de actividade. E um dos pro­
blemas em. que pode exercer-se é o que respeita a instalações 
do desporto, sobretudo em estímulo, auxílio e delesa. 

A iniciativa particular realizou obras que sào exemplos 
magníficos de quanto vale o entusiasmo ao serviço do des· 
porto. Algumas delas, em Lisboa e na província, são padrões 
de uma época - em audácia, perseverança e espírito de dedi· 
cação. Mas não são tudo quanto era e é necessário para que 
várias modalidades se desenvolvam e progridam; e muito do 
que está feito exige e merece uma defesa que nem sempre se 
encontra dentro áa esfera de acção dos clubes. Nesta fase de 
intervenção do Estado a favor do desr.orto, é de grande im­
pornlncia o problema de estímulo, auxilio e defesa das insta­
lações desportivas. 

Em refórço desta afirmação, apontamos, entre diversos 
casos de conhecimento público, os três que seguem: 

Em Coimbra, o antigo campo do Amado, por onde passa· 
ram alguns dos melhores grupos portugueses de futebol, teve 
de ser abandonado pelo Sport Club Conimbricense, por falta 
de recursos para o manter. Era um bom campo de futebol e 
ficava quási dentro da cidade. A venda da cobertura de zinco, 
íeita pelo proprietário do campo, nos termos ào respectivo 
contracto de aluguei, deu um lucro que chegava para alguns 
anos de renda. Bastaria, pois, um pequeno subsídio. 

Ilá relativamente pouco tempo, descobriu o Sporting Club 
de Portugal, qu:ís1 em plena baixa, um terreno propício para 
a construção de uma piscina e de courts para tennis. Havia 
água com abundância e não faltava dinheiro para a constru· 
ção. Ter-se-ia resolvido o problema da falta de uma piscina 
dentro da cidade, em Lisboa. Pois o projecto do Sporting 
não pôde seguir, por causa da construção de uma escola 
que está ainda em projecto. A intervenção oficial seria, nêste 
caso, acentuadamente fácil, porque bastaria que a escola fosse 
construída noutro local. 

O Club Nacional de Natação, que está construindo um 
lindo parque de jogos em São Beato; no qual tem já um 
campo de cbaskeb e. uma piscina de treino, pensa construir 
l!ma piscina própria para provas. Não lhe falta entusiásmo. 
E uma obra de propaganda da natação digna do melhor 
aprêço. Falta-lhe apenas dinheiro. Um empréstimo a longo 
praso poderia constituir solução, um subsídio seria esplêndido. 
Sem qualquer fórmula de protecção oficial, não se sabe ainda 
quando passará de projecto a realização. 

~stes três casos são sugestivos. Não são únicos. Há, infe· 
lizmente, mais. Bastam, porém, como exemplo do que se po­
derá fazi:r - em defesa, estímulo e auxílio às instalações p~ra 
prática de desporto. 
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JOÂO Sasselli. um esgrimista dd 
boa tlmpera, antigo cam­
P•ão, int•rnacional e olimpl­

co d• •spada, que ao C•ntro Na­
cional d• Esgrima ldrn dedicado o 
/al>or esforçado de vdrios anos em 
numerosas provas, foi agora hom•­
nagtado pelo seu clube, com a ele· 
voçào, por ac/amaçào. a sócio b•· 
" '"'érito. 

Estas lwmenageM honram -
qum as receb• e quetn as pro­
rnovt. 

• 
O campeo1talo nacional dt fu­

tebol, a começar "º próxi· 
mo domingo, tem, l.ste ano, 

"ª 1 Divisão, d.e1 c/Kbes, assim dis· 
tribuldos - Lisboa, 4; P6rto, 2; 
Coiml>ra, Setúbal, Braga e Faro. 
r cada. A forma de disputa, não 
varia, de modo geral. A animação 
do torn•io distribui·s• por m811or 
numero d• jornadas, mas i Mlural 
que de facto resulte maior equill­
brio, entre as eq,.ipos de primeiro 
plano. 

Stadium dispensard a lste cam­
peonato o intorlsse que corresponde 
ao ent11siasmo q"• se•npre desper· 
la, fazendo de cada jornada sema­
r1al a mais ampla reportagem grá· 
fica . 

O can1peonato nacional da 11 
Divisão matitim, também, 
a mesma estrutura, havendo 

apenas alterafêes no agrupametllo 
dos clubes .,n cada zona ou r•· 
gUio, e na possibilidade de as&en· 
são do vencedor do tcrneio, que i 
cortada por completo. O problema 
do agrupamento dos clubes mere­
ceu 4 Fed.eroção especial cuidado. 
por causa dos dificuldades de trans­
portes corn que se lula em Mda o 
parlt. 

A li Divisão, obranjendo clubes 
d• menor plano, nern semprs mere: .. 
ceu o interlsse do publico. t ..,,. 
cossdrio redu1ir as d.espesas da co,,.,. 
p1tiçào. por não haver4ttl receitas 
comp•nsadoras. 

• 
QUALQUER dAst•s campootUJ­

tcs serve para pôr 4 provo 
utn facto em que nem sem· 

p,. Sd repara - não bosta classi­
ficar uma equipa de prittUiro pla­
no, para que os desafios em que 
entra gozem do favor do público. 
11 possível que isso seja novamonte 
p(Jsto em foco "º torneio que vai 
principiar. 

A História do Futebol em Por· 
tugal, cuja publicaçào esteve 
susp•nsa duranl• alguns mo­

sts, volta a sair com regularidad•. 
De momento, hd. dois fasci&vlos em 
distril>ulção. 

• 
' A fórmula actual dos melhores 

clubes de seis associações re· 
gionais de futebol, devia, 

por isso, ser pref1rlvel o sistema 
das oilo melhores equipas d• todo 
o pais. Um precalço em qualquer 
campeonato distrital não bastaria 
para /a11çar uma boa equipa ao 
ostracismo, quanto ao campeonato 
nocional. 

O ex.,nplo do Futebol Club do 
P6rto "" tllti1tU1 &poca do popular 
desporto - i um exemplo qua nãc 
tsqu1ce fàeilm•n(1, 



1nrón1~ RIBflRO DO! REI~ 
novo selecclonador 
nacional de futebol 

A CABA d1 ser nomtado o novo 
11/.ccionador nacional d• f,,,_ 
t1bol. E a oscolha r1calu nu1n 

nosso coltga d• impronsa qu• já 
dastmptnl1ou tambtm as funçõ•s 
d• sel.ecionador nacional do popu­
lar d1sporto - António Ribeiro dos 

R1is. Ribmo dos Rris foi m.sm<>. 
111trt 116s, o J>l'imtiro solucionador 
tlnico. Volta ao ponto dl partida. 
R•1rusa a funçó•s 1m qu• so dis­
tlnpiu. 

A 110mtaç40 d• António Ribeiro 
dos R1is t•"' a sanção da Direcção 
Gtral d• Educação Flsica • Des­
portos. Estd, portanto, assent• em 
d1finitivo. a sua ascolha. O "''s dl 
]a,.eiro vai ur o mls dl selecção 
pr1>priam1nt1 dita, reservando-s• 
para Fw1rtiro • Março a prepara­
ç4o da •qu1pa qu• há-dl repreS1n­
tar o pais no próximo «Portugal­
-França". E I llO principio dlst• 
mls corr1nt1 qu o Sport Lisboa • 
B111fíu pruta homenag1m, 1m 
banqu•t• com inscrição pública, 
oos trinta anos dl actividad• d• 
António Ribeiro dos Reis. A ISCO· 

lha do 1IOSSO presado coligo d• im­
pr1nsa para as diflc.is funçõos do 
s1l.ccionador d• futebol, vem na 
o/lura própria... Os organizadoros 
do banqu•t• tlm de juntar, à am­
pla lista dos Hrviços prestados por 
António Ribairo dos Reis ao des­
porto, o oc1itação d• """' missão 
ac1ntuadam111t1 ingrata. 

Por 11ossa pari•, t1mos como 
oportuna • escolha d• Rib1iro dos 
RIU para uloccionador ..,,cio..,,l. 
Foi at1rlodo o 11mbra11ça. B4$tarÍa 
o circunstllncia d• Rib1iro dos Rltis 
presidir ao Cons1lho Ticnico do 
F1doração Portuguesa dl F"t1bol, 
paro rocom1ndor a preforlncia. Mas 
Ribeiro dos Reis t•m afirmado lar· 
gam1nt1, flOS trinta • tal ª"º' qu1 
conta d• actívidad• em coisas d• 
desporto, as qualidades qu• lão 
mais n1cossárias para o lugar -
comp1tlncia tdcnica, autoridade, 
conhocim•nto do meio, optimismo 
• is1nção possoal. 

Rib1iro dos R•is ti uma das figu­
ras mais curiosas qu• tlm passado 
pilo fut1bol lusitano. AplSOr d1 '" 
sido o/uno da Casa Pia da Lisboa, 
com1çou a int1r1ssar-s1 pilo j6go 
"º antigo Lie1" da ,Lapa, ond1 era 
•••IOr o Dr. Sá • Olivtira, 110távtl 
úucador. Rib1iro dos Reis 1nsaio" 

(Conclui na pág. 12) 

, 
AQUI ESTA 
LEITORES A MIGOS, 

o Concurso do 
<<Goal da Vitóri a>> 

PRINCIPIA hoje, fioalmeote, o Grande Concurso do cGoal 
da Vitória», organizado pela Stadium. 

Fica assim satisfeita a ansiedade patente em todos 
os meios desportivos do país. 

~ste Concurso, dissemo-lo no primeiro número, é uma 
das mais arrojadas iniciativas da imprensa desportiva portu­
guesa. Porque é de características inéditas; porque o montante 
dos prémios nunca foi atingido em certames similares. 

Esperamos que o seu decorrer corresponda inteiramente 
ao gôsto do público - para o qual trabalhamos com devoção, 
não desde hoje ou de ontem, mas desde sempre. 

Voltamos a inserir, para facilidade dos nossos leitores, o 
regulamento do Concurso, para o qual chamamos a devida 
atenção, de forma a evitar possíveis interpretações erróneas. 

E agora, prt'zados leitores, mãos à obra e... palpites 
certos, que os prémios são. • • como são ! ... 

1.• - O Concurso oGoal da Vi­
tória" começará com o Campeonato 
Nacional de Futebol. em Janeiro. 

2.• - Stadium publicará sema­
nalmente um boletim, contendo os 
jogos a realizar no domingo se­
guinte, que os concorrentes preen­
cherão pondo os nomes dos joga.­
dores que pressintam marquem o 
«Goa\ da Vitória», que SERÁ 
SEMPRE o OLTIMO GOAL do 
resultado. 

3.• - Os concorrentes poderão 
enviar nômero ilimitado de bole­
tins, que devem ser remetidos em 
carta fechada, para a Redacção da. 
Stad1um, aUI u 18 horas dos sába.· 
dos que precedem os jogos. 

§ ônico - Stadium reserva-se o 
direito de COMiderar eliminados os 
boletins que não tragam, bem legf­
veis, o nome e morada. dos concor­
rentes. 

4. • - O concorrente que acertar 
com o nome dos cinco marca.dores 
do último «goaln - o «goah> da vi­
tória - dos clubes vencedores, ó 
contemplndo com um prémio de 
Esc. 6.oooSoo. . 

5.• - O 2.• prémio, de Esc. 
1.oooloo destina-se a quem acerte 
no mlnimo de 3 nomes de marca­
dore1. 

6.0--0 3.• prémio, de Esc. soot. 
sera atribuído ao concorrente que 
acerte com um llnico nome de um 
dos marca.dores. 

7 .0 - O PRltMIO ESPECIAL, 
de Esc. 10.000$00, caberá ao con­
corrente que durante o ca.mpeo­
oa to tenha acertado e111 cada do­
mingo, com, pelo menos. um dos 
nomes dos marca.dores, e será con­
ferido conseqQentemente no FIM 
DA COMPETIÇÃO. 

8.• - Quando houver mais de 
um concorrente qualificado para 
qualquer dos 4 prémios, o va.lor 
d&tet eerá distribuído eqüitativa­
mente por todos. 

9. 0 - Como 6 óbvio, visto tra­
tar-se de «goal da vitória.o, os em­
pntes não contam. 

10.• - AOS JOGADORES QUE 
MARCAREM O OLTIMO «GOAL» 
- O «GOAL DA VITôRIAn -
SERÁ ATRIBU!DO UM PREMIO 
DE ESC. xooSoo. 

CONCURSO DO c GOAL DA VITÓRIA> 
(ORG ANISAÇÃO DA cSTADIUM>) 

BOLETI~I 1": t 
CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 

1,• JORNADA 

UNIDOS f, C. - BENFICA 
BELENENSES - F. C. PORTO 
VITORIA - SPORTING 
LEIXOES - OLH-AN-EN-SE __ _ 

ACAD~MICA - UNIDOS (do lllrrelro) 

MARCADORES DO <60Al DA VITORIA> 

Nome do concorrente·······--·-.. - ............. - ............................................... ___ _ 

Morada 

a m:~~~ ~~Pc~~~~~l:n~eºs~~tºd~'~~M~:d~~? tr111m bem leglvels o nome e 
Todoa oa boletins-Lisboa ou provi nela - devem ser remetidos para a 

RedacçAo (Trav. Cidadão João Gonçalves. 19-3.0), Impreterivelmente até às 
~~ ~g~~r.~~~.~·3~dc?:n~~~.g~ecedem os Joaoa, como Indicado na base s.• 
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Todo• 01 otnlzo1 d• Stadium, m­
,.,,;0Mo1 d• tiTo it111,.utivo JtUH­
·llmJ>O, f<>th~ <olabot'u,. '"" À La· 
r~i ra,11n·itwdo-1101 os s1ua pr ol)l•mo•, 
'""/"' "'" duplieado lap/11 d1 opr1· 

!'~~=~~o da 'Ct/,::;01;,~~º'dfv:~;;"::: 
•labor a1lO•, 1hilta • •xdu$il1om,,1/11 
p1/()f dl'tlo11dYio1 • mal$ /içros qu• 
abtAlxo '"""ciomm10~. 

TtSdo o ttn•u.t•ponditttfo r•/•r•11l 1 
ei S1trfu d11•1rd tt#r •»d•r•çodu o 
À Larelra, • "''"''do à R«loe~o do 
~t•dfum, Trot•#Slo Cidadã<> jol.o 
(;011çalv•1, 19, J.0, ao /"/1nd#nl1. 

O fruo ;ara o r •upçilo d1 s.olu· 
16•• Ili• JO d1ak. 

O• dicionárt'O• • 011/ro1 litw01 
at101tado.. "" A Lar~ira $.do 01 

~•r'"'••: 

C6Hdido d• Fl1u,.1'r"10,-4.0 Ed., 
#NI.: 

Fon'"" • Roq'"''# LíHt'"' Portu. K"''"' 1 Sfnth1(mo1: 
F1oncl-1co Torrinho, tilllmo 1óiç60; 
Do Povo,· 
Sindm'moa • MUoloclo 41Bonó1i1·ai 
1Vlloloqla <I• Chomprl. 

PROBLEMA N.• s 

• ' . I ,...!-,-!-..!-. ' •• ., .s t 

1-1-1-
1-1-1-

• Ili 1111 

lilli ... 
11111 111111!11!.1! 

il 
llli 

~ :&:! 
~ !J:'1 

f-1-1-
L.....L..J-

HORIZO~TAIS 

1 - Até; Passar ; Entusiasmo. 
2 -Vinho; Vt<lor; Cavalo ma­
rinho. 3 - Desprezo; Cai:a ; 
Agregais. 4 Ll"ta; Letra grê­
ga; Aqui; Cartel. 5-Depósito 
de pro\'lbOes. 6 - TOio; Urdi· 
dura. 7 - Praia; Vaporoso. 
8- Graça; Dia. 9-- Gr1tuia; 
Célebre. 10 - Contraccão de 
prepoSilillO e artigo; Argola. 
11 - Avante; S~melbante; 
Amonhli. 12 - Pornso; Pro­
nome pessoal; Glória. 13-Ao­
lepassados; Ralé; Guindar. 
14 - Ordl n6.rlo ; Aliar; Meio 
alqueire. 

VERTJCAIS 

t -Estlmulo; Apoio; Culllvar. 
2- Julgado; T~rra arroteada 
própria pnrncullnra; Torrente. 
3 - Bronzeo; Donairosa ; O 
nmór. 4 Meio; Erario; Espês­
so. 5 Ch1moriz. 6-Algibeira; 
Demora. 7 - Cataralco; Além. 
8 - Rócio; Ba r baridade. 
9 - Acampamento. 10- Anel; 
Poesia; Iludir. 11 -Uso; Estu­
dame distinto; Pieira. 12 - He­
dil; O mesmo que -no•; O 
mesmo qne rnúio. 13 Mulher 
formosa; Vento forte; ~enhora. 



COISAS & LOISAS 

Para quando a piscina do Porto? 
PROBLEMA de ontem, de boje 

e qu" há-de ser ainda o de 
amanbà, este da piscina do 

P6rto. São tantas as dificuldades, 
tantas as contrariedades, que se 
torna - ao que parece - illSOlúvel, 
tal como o moto-contínuo ou a 
quadratura do circulo ... 

Entretanto, outras terras de im· 
portAncia muito menor, tal como a 
Granja, e agora Espinho, já o so­
lucionaram e muito bem. 

Quanto a Espinho, para se ter 
idéia do projccto basta demorar 
uns momentos a vista sôbre a ma­
quetc cuja fotografia publicamos. 
Contém perto de 300 cabines para 
homens e senhoras, uma piscina 
de 50 x ~2 metros, para adultos, e 
outra de 20 x 10, para crianças, 
além de um parque infantil. Pos­
suin!. também uma tõrre de saltos 
com 3 alturas, re~pectivamcnte, de 
4, 7 e 10 metros, aMim como duas 
pranchas móveis pam principian­
tes. O «watcr-shoots» terá 3 bra· 
ços, dando possibilidade a 3 nada· 
dores se lançarem à água simulta.­
neamente. Ficarã contendo nada 

A.R CÉNIC O .. • 

VINDAS do Brasil, circulam no 
Põrto noticias desagradãveis 
acerca de Beatriz Costa. Di­

zem-me que numa peça, «Trípas à 
moda do Põrto», a conhecida artis­
ta se conduz de forma a merecer 
eérios reparos, pela forma pouco 
elegante como se refere aos seus 
compatriotas que cá. ficamm, em 
atitude. pelos vistos, de imerecida 
adoração. Oxalá que as noticias 
se não con!irmcm, especialmente 
na parte cm que os portugueses 
se podem sentir ve><ados. Pod~ a 
Beatri• ou qualquer outro artista 
brincar à vontade com trípeiros ou 
lisboetas, algarvios ou trasmon­
bnos, quando a graça se faça em 
palcoo portugueses. Mas fora deles, 
mesmo quo ecja no Braail. blo 

menos do 5 chuveiros, um a cada 
canto da piscina e o quinto à salda 
do amplo eolárío. 

Boas esplanadas,• elegantes ban­
cadas e um excelente bar comple­
tam o conjunto, ao qual não faJ. 
tará, também, um salão dancing 
com 7 50•", onde terão realização 
festas mundanas e outras. 

Será construida na praia de Es­
pinho, cm lugar já escolhido com 
todo o critério, devendo a sua cons­
trução estar conclulda em Junho de 
i943, conforme os contratos assi­
nados. 11: um melboramenM> im· 
portante e que muito honn.:á a 
vila de Espinho. 

Os portuenses, ao quiserem na­
dar, continuarão & servir-se das 
límpidas e perfumadas águas do 
rio Douro, no curto período em 
que o rio o permitir ... 

Isto enquanto não houver quem, 
cheio de boa vontade e querendo 
fazer excelente aplicação de capi· 
tal, não intentar a construção de 
uma piscina nesta cidade. 

ROBERTO AMIAL 

não. Há na tal peça nma história 
de uma •quinta calunia» que, a 
ser verdade o que se diz, 6 real· 
mente uma cah1nia que não tem 
perdão. 

Veremos o que ec passa. Mas, 
como digo. prcliro que se desmin­
tam a que se confirmem as noticias 
que pam aJ correm, já porque sou 
muito amigo da Beatriz Costa, já 
porque tenho vergonha que uma 
pessoa nascida em Portugal se com­
porte no estrangeiro - em relação 
ao seu patriotismo, 6 claro - de 
forma a merecer palavras de cen­
sura. 

E por boje, baat&. 

CARVALHO 00 NORTE 
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Os campeões portuenses vence­
os campeões de Coimbra ram 

com um resultado expressivo em demasia 

NESTE encontro do d.ia de Ano 
Novo, entre o F. C. Põrto e 
a Anociação Acad6mica de 

Coimbra. jõgo que os portuenses 
vencemm, merecidamente, por 6-4, 
muito embora os nómeros sejam 
pesados demais, assistimos única e 
simplesmente à luta entre os ata­
ques aguerridos o homogéneos dos 
dois contendores, contra defesas 
fmcas do adversário. 

Se bem que Bela se apresentasse 
em melhor forma, nem Francisco 
nem Guilhar COrTCSpondcram ao seu 
merecimento. Guilbar tem mesmo 
responsabilidades de nm passado 
a defender. e não se compreende, 
a não ser por uma tarde cinzenta, 
que estivesse tão abaixo do seu 
valor real. O acctor intermédio 
nada produziu de notável. 

Mas a que atribuir êsse desnível 
na linha intermédia portuense? 
Receio de Alvarenga não cccum­
prir» ao centro da linha? Não de· 
vería ter sido, porquanto os late­
rais chegaram, por vezes, a estar 
no terreno confiado à guarda do 
companheiro do outro lado. Deso­
rientação. talvez. O que 6 certo 
é que o F. e. Põrto, embora ven­
cendo, não foi aquilo que espera­
vamos, nem a eua vitóría teve brí· 
lho. O triunfo resultou tlnicamente 

do esforçado trabalho da linha 
avançada, que, a continuar assim. 
deve dar ao F. C. Põrto resulta­
dos satisfatórios. Pena 6 que, sô­
mente agora, com o campeonato 
nacional à porta, os campeões por­
tuenses tivessem conseguido formar 
uma linha de ataque que dà pro­
messas. Seja permitido destacar en­
tre todos. porque são jâ veteranos, 
Araújo e Florêncio. 

Quanto aos académioos, voltá­
mos a ver os insubstítufvei.9 ata­
cantes, que continuam formando 
conjunto unido, bomog6neo e sa­
bedor. 

Há defici~ncias na linha da reta­
guarda. Reis, se fõr IÔ aquilo que 
vimos, e•tá mal. Na linha inter­
média Octaviano continua a &er 
bom, e mais: a preocupar-se só 
com a bola... Oliveira muito dili· 
gente e Lomba a desmentir o nome. 

Acácio pareceu·nos algo Insegu­
ro; pode ter sido uma impressão 
de momento, mas foi o que notá­
mos. Quanto a Vasco, teve ligei­
ms culpas no 6. • goal. 

Sõbre a arbitragem, bom sería 
que Ribeiro dos Reis voltasse a re­
petir a Jua palestra nesta cidade ... 

FLOREANO BASTO 

A margem da última assembleia da 
associação Regional de HA.N"D-BA.LL 

A assembléia geral da A. H. P .. 
erradamente clllMilicada de 
uextraordinária», foi estrutu­

ralmente «ordinflria., - a conti­
nuàção da prooedente. Nela se de­
bateram problemas que deviam ser 
esclarecidos na assembléla anual e 
a deficiente ela.reza de certos pon­
tos julgados indispensáveis, são o 
puro reflexo da proposta extem· 
porànea do delegado do D. Portu­
gal. Verdadeiramente, não se com­
preende que um problema tão me­
líndrooo, como ê a acção discipli­
nar, não tenha aido julgado quan­
do se mantinha em actividade a 
direcção cemntc. 

Desta maneira ê plausJvel existi­
re111 arbitrariedades no julgamento 
das causas; o, npesar da boa von· 
tade da direcção actual, o espl· 
rito recti!Jnco dos delegados do F. 
C. do Porto o Académica, princi­
pais jut.es de um «tribunal . ~e 
grandes delitos... há que se admitir 
desconhecimento da «outra verda­
de» que, na anterior assembleia, 
poderia vir l luz. 

Exceptuando algum caso, pairou, 
todavia, na decisão da assembleia 
nm grande desejo de benevolencia. 

Entn> a condenaçlo e a abeolvi-

ção. optou-se pelo melo mala agn­
dável. Antes assim. 

• 
A assembleia resolveu entregar à 

Direcção actual dois ingl"atos Ira· 
balhos, que se referem à actívidade 
da 6poca anterior. Um, a organi­
zação de um relatório .Obre o 
«campeonato de jó.niorcs•, a fim de 
se apurar o campelo. Outro, a sin· 
dicància aos actos de um jogador 
do Caudal, Jooo Encarnação. adr· 
ca da sua suspensão e responsabi· 
lidado na efectivação de um tor­
neio entre clubes filiados e não fi. 
liados na A. H. P. 

Já sobrecarregada com Inúmeros 
serviços de ordem Interna, vai 
agora a Associação, por aua vez, 
inquirir de factos pamdos que, 
pela eua Inoportunidade, deviam 
estar arrumados. 

• 
Constitufu·ee o Conselho Tknico 

da A. H. P .. por proposta da Di· 
recção. Os elementos que o com· 
põem são Alves Teixeira, &nti8o 
dirigente da Auociação e ex-mem­
bro do C'. T.; Carlos Matias Serra, 
também antigo director da A. H. 
P.; e António Figueiredo, ex-mem­
bro do e. T. 



Gazetilha • • • 
Conta corrente .. . 

Parabi11$! Senhor Gustavo/ 
Desta 11e.r merece um bravo 
pelas duas selecções ... 
Mas se o Correia Dias 
tem 'stado nos seus dias 
11queimava·lh111 as ilus/!1s!/! 

Foram duas num s6 d10! 
Bom motivo de alegria 
e grande satisfação! 
Dois triunfos 1crelumbant1s• 
com grupos ... espampanantas 
com utea•11$11 ... da ocasiiio!ll 

Eu não Sli que "'ais diur 
e nem mismo quero c11r 
que o Gustavo tev1 sorta ... 
Se foi da caso pensado, 
afinal, foi bom achado 
Lisboa ganhar ao Norta/ 

Nada faltou em Beld';,, 
e acabou t11do ... tão bem. 
cotn duáS vitórias ma1's, 
que o U·Povo, satisfeito, 
nem SI lembro11. a preceito, 
dos assobios finais ... 

E. contudo, ald de" brado ... 
o 11côro11 de desagrado 
com que u manifestou 
ao principiar do jôgol 
Mas no rescaldo do ufOGO• 
.. . viu-sa bem que até gostou/ 

E n6s gostdmos, também, 
pois qua o Pôrto a Santarim 
uforam» ... como a gent1 quis/ 
Por fim passou a tormanlal 
Com bem pouco se contenta 
o povo dlst1 Pais ... 

Z~CAS TUO 

DESPORTOS DO 

«STICK» 
Começaram as actividadas uho· 

ckislas» (nas duas modalidades: am 
campo e em patins) com organiza· 
ções de interlsse: o campaonato de 
Lisboa a o Torneio da Outono. A 
elas nos referimos a seguir, am 
breve andliSI. 

TORNEIO DE OUTONO 

Entrou-se na última fase da com· 
petição. que tem sido disputada 
com entusiasmo o certa animação. 
Futebol Ben!ica e Paço de Arcos 
- os dois melhores praticantes -
lutam à compita pelo triunfo. To· 
dos os outros estão afastados da 
possibilidade de ganhar - mas 6 
de justiça distinguir a acção dos 
ouriquen~s. cuja c.-.rreira tem sido 
brilhante, e também a dos acadé· 
micos da Amadora, que, desfalca· 
dos da maioria dos titulares, ~m 
lutado com exemplar desportivismo 
e tenacidade. 

Cla.ssilicação actual: 

J. v. D. •G01l1• P. 
F .. Benfica .••.• 5 5 ~ 15 
P. Arco.t • • .. 
e. OW"iqu~: : : : 5 3 • J'J'"'21 li 

~i.•ri:t~ : : : : : • • ..... 8 
5 05-05 ' Acadt:rnica .•••• 5 ·~ 7 

Caeeaia •• , •••• • .... 9 • 
CAMPEONATO DE LISBOA 

A esta prova (14.• da série) con· 
correm cinco clubes: Atlético, Be· 
lenenses, Benfica, F. Benfica o 

O campeonato da 

Ili DIVISÃO 
da A. F. L. 

con tinua a d isputar­
·•• animadamente, 
em a mbas as • 'rles 

O torneio n.0 3 da A. F. L ., que 
continua a disputar-se com 
bastante interêsse, teve no do­

mingo último, para o nõcleo de 
Lisboa, a sua nona jornada, se· 
guncla da segunda volta, a qual 
forneceu os resultados seguintes: 

Palmense, 2 • Cruz Quebrada, 1 . 
Cascalheira, 2 • Arroios, o. 
Desp. Operário, t • Feiteira, o. 
Pichelira, 4 • Desp. Olivais, 3. 

Dois clubes - qualquer dêles tem 
figurado nos primeiros postos dos 
torneios das últimas épocas - tl!m 
presentemente grandes aspirações 
ao titulo: Desportivo dos Olivais e 
Palmense. 

Trata·se de dois grupos que sen· 
slvelmente se equivalem e em 
cuja luta reside uma boa parte do 
intcrêsse do campeonato. 

A grande surprêsa da jornada 
deu·a o Picheleira, vencendo o 
uleader» da prova, o Desportivo dos 
Olivais. 

O Palmense vê assim muito au· 
mentadas as suas possibilidades. 

Cascalheira, Desportivo Operário 
e Cruz Quebrada seguem logo atrás 
do Olivais e do Palmense na luta 
pela melboria de classificação, sen· 
do para notar o comportamento do 
Cascalheira o do Desportivo Olivais, 
doi.s esticantes da prova. 

O Arroios, um tanto infeliz êstA! 
ano, recebeu no domingo, no 6eU 
campo, o Cascalheira. Estando a 
cinco minutos do fim com o marca· 
dor em o-o, veio a perder por 2-0. 

NUCLEO DE CASCAIS 

Nêste núcleo. que este ano reü­
niu cinco concorrentes, verilica· 
ram-se os resultados seguintes: 

Cascais, 4 - Bom Sucesso, 2. 
Carcavelos, 3 ·Paço de Arcos, 1. 

Comanda a classificação o Dra-
mâtico de Cascais. Conseguirá éle 
repetir a vitória de 19411 

Nesta interrogação reside justa· 
mente o interêsse do torneio da 
Costa do Sol. 

llockey - tantos são os clubes que 
ainda se interessam pela modali· 
dadc ... 

Na jornada de inauguração os 
campeões empataram com o Hockey 
C. P. por 2 -2 (empate dos ~bockis­
tas» no último minuto ... ) e o AtM· 
t ico marcou pontos por falta de 
comparência do Belenenses. O Ben· 
fica aó aparece na jornada seguin· 
te - contra o Hockey - jogando 
também no domingo Belenenses e 
F. Benfica. 

Faz pena, realmente, ver tão 
poucos clubes na disputa da com· 
petição - quando, no Põrto, tor· 
neio idêntico tem a comparticipa· 
ção de uma d\lzia de colectivida· 
desl Por isso o Norte marca supe· 
rioridade sõbre o Sul - nêste &6· 
nero dos desportos de ustick•. 

11PENALTY·BULLY• 
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O PUGILISMO NACIONAL 

JA Tav~ da Silva o disse. Mas 
vale a pena in•istir. A idéia 
das sessões de pugilismo à luz 

clara do dia afigurava-se-nos fcli.t, 
porque permite a continuação do 
entusiasmo e o aproveitamento do 
um ptlblico bem disposto e bem 
virado para o mais cmocionnnte dos 
desportos, e ainda porque assim se 
atende à situação dos pugfüstas. 
Como há-de viver um profissional 
das luvas que ganha escassamente 
por cada luta, e que se ,.~ forçado 
à inactividade durante largas tem· 
poradas? 

Ou se aborrece e troca por outro 
rumo de vida, <·U mingua ... 

• 
Estava resolvido - supónbnmos 

isso, pelo menos - que não se ba· 
ralhassem amadores com profissio· 
nais, em ndopção de um principio de 
justiça e do desporto tão elemen· 
tar que não vale a penn insistir no 
caso. A organização fugiu à regra 
de bom viver, com a coniv~ncia da 
Federação respectiva - mas há, em 
boa verdade, Federaç.1o de Box cm 
Portugal? - apresentando os ama­
dores; bons rapazes, possivelmente, 
mas péssimos pugilistas, com o ró· 
tulo pitoresco de candidatos a pro· 
fissional. 

Entende-se que 6 preciso dar aos 
ª"'adores que querem sinceramente 
abraçar a carreira profisaional a 
oportunidade para revelarem que 
estão dentio da carreira. 

No entanto, a licença para assim 
se proceder não pode ser geral. A 
Federação, ou o seu Conselho Tt­
cnico, tem a obrigação moral e des­
portiva de servir de filtro - sepa­
rando aquêles que têm possibilida· 
des dos que u não t~m. Bem bas­
tarão os enganos .. . 

• 
Qualquer dos quatro omador1s -

Joaquim Matos, Allredo Guerra, 
Fernando Chaves e Horácio Frede· 
rico - nunca poderão ser profi5$io· 
nais dignos. Já estão numa altura 
da vida em que pouco 66 pode 
aprender - desportivamente! 

O caso de Horácio Frederico 
chega a ser confrangedor. O rapaz 
é surdo-mudo, e isso dá·lhc um 
singular carácter de pugilista. 

O de Matos - triste, apenas. 
Porque sujeitar um pugilista à bru­
talidade daqueles golpes chega a ser 
impiedoso, para não empregar ou­
tro epíteto que melhor se ajustaria 
à situação ... 

• 
O melhor combate, às veies ape· 

lidado de luta de honra, mas que 
desta vez não merece a designação, 
travou-se em oito assaltoe, entre · 
Alabau, espanhol, e Augusto de 
Sousa, portugues. 

visto através da 
última sessão 
no 
Parque Mayer 

Pouca gente viu êste combate 
com olbos de ver. Porque é difícil 
fugir a uma sugestão, o público 
não compreendeu o esfõrço de 
Sousa. Viu apenas.. o homem que 
combateu Beni L<:vy, sem brio. 
Quando deveria ver um pugilista 
que, dentro das suas característi· 
cas, estava disposto a resgatar faJ. 
tas passadas ... 

Tínhamos ouvido dizer maravi­
lhas de Alabau. A decepção foi 
grande. Trata-se de um pugilista 
razoável. E liÓ isso . Lança bem os 
braços. Sabe, porventura. Falta· 
·lhe, contudo, energia e resistência. 
Sousa meteu-o na ordem com o au­
xilio do sõco direito, que, diga·se, 
raro chegou ao alvo. 

A luta não teve beleza. O último 
a!salto foi tudo - menos pugi· 
!ismo. 

• 
O melhor combate desta sessão 

do Parque l\fayer foi aqu!le que 
travaram Domingos Figueiredo e 
João Pedro Quintino. Um jóvem, 
vigoroso, indo direito ao fim, em 
golpes puros de contracção mus· 
cular. Outro, Quintino, conhe­
cendo palmo a palmo o terren;, do 
""f onde tem sido tão socado -
e daqui se podem tirar as conclu· 
sões que se entenderem - mas que 
gosta de ganhar a vida honrada· 
mente. Por tudo - este foi o com· 
bati d• honra. 

• 
Ganharam aos pontos: Sousa, Fi· 

guciredo. Chaves e Alberto Afonso. 
Perderam: Alabau, Quintino, Fre­
derico e Guerra. E Carlos Correia 
venceu l\!atos por uknock-out11, ao 
segundo assalto. 

• 
Como no futebol, o problema das 

arbitragens está muito descuidado 
no pugilismo. Hã pessoas nltida· 
mente incompetentes que sobem ao 
ring. Que sobem e têm de decidir . 
Bem sabemos que as compeMncias 
não abundam. Como pode, porém, 
haver comptUncias, sendo certo 
como 6 que se paga ao árbitio, por 
cada assalto - a miséria de cinco 
escudos? 

Vamos. Faça-se um esfõrço pela 
arbitragem no pugilismo. 

K. o. 

Bicicleta «FLECHA» 
A QUE TODOS PREFEREM 

A I LU M I N AN T E 
Av. AI mirante Reis, 6 - LISBOA 





No 42. º encontro de futebol entre as 

representações de Lisboa e do Pô1to 

faltou alegria-e muitas coisas mais! ••• . 



Imagens colhidas durante a disputa, nas Salésias, 
do 7.º LISBOA-SANTARÉM de futebol 

A meu que dlr1'1u 01 trabalho~ da auem• 
bl~la da AMC>Claolo de Hand•ball d,. l.i.hna 

-Doia aapectOI da rea• 
bertura da Carreira 
de Tiro de Pedrou()Ol'. 
uo paaaado domlqo­
com farta ooncon'11ola 

-



OS DÊSil.FIOS INTER-~101'.DES D.il.S 81'.LÊSl.il.S 

LI SBOA GANHOU COM JUSTIÇA os 
ENCONTROS COM PORTO E SANTAREM 

LISBOA venceu os dois cocon· 
tros inter-regionais disputados 
no óltimo domingo no Estádio 

das Sa!ésia.s. Venceu mas não con· 
venceu - oem eequer oo volumoso 
•score» que obteve contra os sim· 
páticos jogadores representantes da 
pitoresca e laboriosa região riba· 
tejana. 

A superioridade {utebollstica, do 
que a capital tanto se orgulha M 
épocas, saiu bastante abalada das 
pugnas a que nos reportamos. 

Faltou ucl<1ssc» ao jõgo dos lis· 
boetas - rasgos de técnica a que o 
público anda acostumado, raro se 
verilicaram - jõgo sõlto, lmprecl· 
so, realizado em improvisos, que sõ 
podem resultar felites quando os 
jogadores têm, de facto, verda· 
dcira !ibra - foi o que abundou e 
deu à •a!iccion» a idéia de um fu. 
te boi... com que ela sonba... mas 
não ve concretizado cm realida· 
des ... 

A assistência - colossal, 6 o 
térmo - que esteve em Belém, 
manifestou várias vetes a sua dis· 
cordància com o critério do selec· 
ciooador. Não compreendemos a 
intromissão do público no assunto 
- o seu dever seria animar os seus 
representantes - como não atingi· 
mos os objectivos de Gustavo Tei· 
xeira, um homem que tem autori· 
dade indiscutível para bem se de· 
sempenhar do cargo em que foi io· 
vestido. 

A ausência quá!i total dos joga· 
dores do clube campeão da capital 
- a selecção, por assim ditcr for­
çada, de elementos de um agrupa· 
mcnto que não figura na I Divisão, 
em detrimento de outros como Go· 
mes ou Serafim - pareccu·nos, ge 
não contraproducente, pelo menos 
arriscada. 

A colocação de Amaro a médio· 
-centro - compreendemo-la perante 
a necessidade de se encontrar para 
a equipa nacional a sua verdadeira 
espinha dorsal, dado que Carlos 
Pereira e Albino se encontram no 
final da sua carreira. 

Não se entendeu, pottm, a colo­
cação do esforçado, do pictórico 
Albino. num lugar que há muitos 
anos não lhe 6 habitual. 

Enfim ... Lisboa ganhou! ... 
O Põrto aprescotou·sc com a mo­

déstia dos recentes anos ... em busca 
de um conjunto técnico de que se 
orgulhou legitimamente em épocas 
que deram brado nos anais do nosso 
futebol - procurando ladear esta 
!alba a golpes de energia, entuaias· 
mo e - diremos - serenidade, fi· 
lba da experiência adquírida no 
contacto com adversários que lhe 
foram ontem inferiores e hoje o su· 
peram ... 

Em resu.mo - Lisboa ganhou 
com justiça os desafios com Sao· 
tarem e Porto... i:Qaa ve11ceu sem 
brilho ... 

mas venceu 

Contra Santarém Lisboa fêz ?·I. 
Não foram ugoals» de mais, visto 

que se a equipa B era !raca, os 
rapates do Ribatejo foram oitida· 
mente inferiores em técnica. 

Expeditos de movimentos, brio· 
sos, com certos apontamentos de 
futebol ligado a aflorarem aqui e 
ali... mas pouco mais. 

Visivelmente mais fortes no ata· 
quo do que na defesa - com um 
interior direito repleto de babili· 
dado - deram luta animosa e reve· 
!aram extrema corroeção. 

Alinharam para êste encontro: 
Lisboa B: Eduardo Santos; Vasco 

de Oliveira e Felicia.no; Baptista, 
Júlio Costa e Félix; Rogério, Bra· 
vo, Lima, :Nelo e Raúl Silva. 

Santar6m: Sarmento; Baptista e 
Loureiro; Cardoso, Armelim Pinto 
e Bernardo; Vitorino, Calado, 
Aplcton, Amorim e Joaquim Dias. 

Durante o encontro ambos os 
11t~mso operaram substituJções. 

Cinco pontos de Lisboa contra 
quatro do Põrto traduzem com 
fidelidade, quanto a nós, a fisio­
nomia do encontro. 

Parecem «goalsn a mais, mas as 
ocasiões de marcar dis!ru tadas por 
ambos os partidos dão boa com· 
preensão do nosso a~o. bem 
como o justüica a relativa superio­
ridade de dominip dos aUacinbas. 

Digamos, porém, que enquanto o 
Põrto fêz pesar na balança o que 
do melhor pode alinhar no mo­
mento presente, Lisboa féz·se re· 
presentar por uma formação tipo 

· sccundârio. 
O encontro teve o movimento e a 

animação que fornece sempre a 
marcação de nove ugoalsu. E como 
as linhas defensivas foram ambas 
vulneráveis, o grande póblico exul· 
to.u com imensos lances de «goal» 
feito... pelos e~ da defesa mais 
do que pelo esplrito construtivo dos 
avançados. 

Mas faltou aquele futebol de bom 
quilate que o póblico exigente, que 
ve a bola com olhos de ver, já oão 
dispensa. 

Poucas palmas para Artur de 
Sousa - um grande da bola em 
manifesta inferioridade física - que 
na capital gorou largos anos de 
enorme cartaz. 

Para os novos do Põrto, como 
para os de Lisboa, certa reserva ... 
que as circuostàncias por vetes ex· 
plicaram ... 

Alinharam: 
Lisboa: Martins; Gaspar Pinto e 

Marques; Albino, Amaro e F. Fer· 
reira; Manuel da Costa, Elói, Gil· 
berto, Tcllechca e Raúl Silva. 

P6rto: Bela; António Jorge e 
Henrique; Anjos, Baptista e Eliseu; 
Pratas, Marques, Correia Dias, 
Pinga e Caatro. 

n 

sem brilho 
Durante o jõgo Gaspar Pinto e 

Gilberto foram substituldos por 
Gilberto e Julinho. 

Arbitragem magnífica de Canuto 
no primeiro tempo e aceitável na 
segunda parte. 

JOÃO BRAZ 

• • • 
À MARGEM 
DA 
CRÍTICA 

COM a criaç4o do tor1tlio das 
Ligas - mais tartü transfor· 
mado em eampeonato 1tacio· 

nal - e. co..seqil•nleonent•, as fre· 
qiientu deslocações dos melltoru 
•teams» das dife,,ntos regwu, os 
jogos inter-Associações passaram, 
'"' interkse do ptlblico • dos pr6-
príos jogadoru. para •m segundo 
pla110. 

A aflul11cia do ptlblico ao campo 
das Sallsias pa,.c• desmentir 1sta 
t1trdade. Não SI esqw•ça, 110 •11· 

tanto, qu• a tarde ••lavo cont1ida· 
tiva e qu• o inesp.,ado d•sfecho 
da luta travada há quinze dias no 
P6rlo era um alicia11t1 ulraordi· 
nário para os aficionados da bola. 

Os clubes • os jogado,,s 1 que, 
•m port•, SI nifo d•ixaram influ•11· 
ciar pelas ni•smas re11õ1s. .. Dessa 
tircunst4ncia s• ressentiu a forma· 
ção da •quipa da capital. 

Alguns el•m•11tos s1leccíonát11ls 
estat1am. d• facto. impossibilitados 
de prestar o seu concurso. Ne111 to· 
dos, porlm - talvu .. . - dos q14e 
chegaram a ser convocados, esta· 
riam ausentes se SI tratass1 du•n 
encontro de campeonato ou ínt.,. 
nacional ... 

Foi t1islval a dificuldad• da la· 
••fa do seleccionador alfacinha. Por 
isso se vira m Teixeira, Manu•I da 
Costa e, depois. Júlio, actuar •m 
lut ares q111 habitualme11t1 "40 lhes 
pertenc1m, ainda qu• não lltu se· 
jam i11teiramente desco11hecidos. 

Mas jd não ati111imos as razõu 
por qu• Albino • Amaro, pod•ndo 
OCM/>O• os postos costumados, figu· 
raram n011tros dif.,•ntes ..• 

A <Ufesa de Lisbo<I oscU011 com 
freqQlncia d1masiada. Martins não 
11os pareceu s•g..,o. Aos «bac.\s» 
competiu Mma colocaç4o. talvu 
•,,611ea, a justificar algi,,.s fol>p11· 
ços e h•sitaçõ•s fatais •.• 

Ainda que s• disponham d• jo· 
gadores uperi1ntu • da m1lltor 
tlmp.,a, 1 s1mp" dificU - • ""is· 
cado - improvisar ""' slst1"'4 11111 

liav1r tempo basla11t• para a 
adaptação, impondo·lhis toada e 
colocação diferentes das q11e 1stão 
nos sews /tábitos ... 

E•n co11clNSão: cl frente faltaram 
os nom•s consagrados - não esta· 
va 14 nenhum «indiscutlt1el»; atrds, 
as falias fora•n doutra ordem ... 

Gilberto, por ucesso de pessoa­
lis•no, foi bem dispensado a par· 
llr d• certa altura. Saiu, porém, 
logo a s.guir a '"" '"º gravs tü 
uassociation» que praticou. Gaspar 
também foi substituldo imediata· 
menti após o deslize que oeasíonou 
o ugundo te11to porlu•ns•. Pare· 
cem-nos desmoralizadoras, tü fraea 
psicologia, a maneira e a alt11ra de 
terem sido determinadas estas 
substituTções . .. 

Com lste crillrio rigoroso e sim­
plista, COMO foi ponlvel C011linuar 
110 ter,a-110 A maioria dQs 1kprun.­
tos lisboetas.> ..• 

Apesar do sol aeariciador, VM· 
dadeiramntl• primaveril, o público 
tst•v• qudsi sempre frio. No IM· 
rnto lambim não hOllVe mais «"4· 
lo•• ··. 56 {>1'6ximo do final. no úl­
timo quarto d• ""'ª· qua"do LJs. 
boa <Usfez o empate, J·J, " assis· 
tlncia «tomou parle no encontro» ... 

T1ix1íra foi, quanto a nós. o Jls. 
bo•la mais ••n evidlncia, o joga· 
dor mais aplaudido, - o que mais 
interessou. Vil.rias vezes estev1 ci 
beirinha de marcar ""' ugoaln. Bsm 
o nrsr1cúa, at4 para coroar a sua 
magnlfiea 1Xibição. Conseg"i"·o, 
fiualtnsnt1~ por sinal com um (_(tiro» 
digno da sua actuação neste en· 
contro. 

O guarda-rides Bela t•ve inter­
vençõ1s valorosas. Pena 6 que não 
saiba evitar certas atitu<Us espec­
taculosas e gostos exubera .. tes. -
umas e outros inúteis o desea· 
bidos ... 

A arbitrag1m na prim1ira parte 
foi primorosa, modelar. Ap6s o in· 
teroalo. Carlos Canuto tev• alg11-
mas decisões infelizes. Transformo .. 
'"" «penally» contra Lisboa. por 
'ª'Iª a Co,,eia Dias. num «livr6n 
""''cado na linha d• limil• da dr"" 
d• rigor • O•tUllOU dois «eanlOSH, 
o favor do P6rto. q"ando a bola 
havlo saldo impelido por jogadoru 
nortuhos. No seqül11cia dMm dh· 
tes .-corn,,s•. o Pôrto naarcou o seu: 
ll'c•iro po11to. Nu11ea per<UM, po­
rlm. a sua aMloridade s6bre os jo­
gadoru • teve a t1irl11d1 d• não 
p,.j,.dicor o j6go, com i11te,,upçõos 
para marcação d• faltas leves. sem 
i11t111ção, ou •m qu• o infractor 
f6sse b•n•ficiado. 

CARLOS CORREIA 



O novo seleccionador nacional A Voz de Londres fala e 
.o mundo acredita (Conclusão da pág. 4) 

os primeiros {lassos no futebol 110 
f>ô~to d1 guarda-rides, {lassando, 
fio''"'· a a11ançado centro . A orien­
taçào dos grupos do Liceu da Lapa 
•.stuva,, nisso altura, a cargo do 
comandant1 Carlos Vilar, ovtro 
grand• nome do fut•bol portu1ul s. 

Dotam d• 1906 os primeiros {1011-
t•f"s d• Ribeiro dos R1is; dispu­
tou o primeiro j6go oficial 1m 4 
de Duembro d• 1910; e retirou do 
futebol, • de tôda a suo acti11idade 
"~ pro11as d1sportitJas, 110 princl­
{110 da t•mPorada ofi cial de 1924-
·19z5. Do «Ollll» escolar do Licau 
da Lapa {lassou para o Sport Lis­
boa • Be11fica, llnico club• que co-
11h•c1u como atleta • dirig1nt1. Es­
tr1ou-s1 numa das mais modestas 
cat•1orias do popular cl11b1; • su­
b111 rllp1damenu aos postos d1 hon­
ra, jo1ando quási sompr1 a a11an­
Ç4do·centro, mas pas,gndo, tam­
b,m, ptlo lu1ar de extrerno direito. 
Acompanhou o Sport L isboa 1 B•n· 
fica em 11drias excursões ao estran­
geiro • na primeira viag•m do clu­
be ao Funcl1al. E ch1gou a intlf· 
nacional, alinhando a avançado­
·Clntro da stlocção qMe t1.briM, a 16 

Joalharia • Ourlmarta • Reto)oarta 
CASA DAS BENGALAS 

RUA DA PRATA 11 A fl 
Tele!, IOl56 L 1 S 8 O A 

Colossal sortido em 
loços de preta para 
prémios desportivos 

Horas 

7,50 
7 ,50 

11,20 
14.1 0 
14,10 
14,10 
17,00 
21,50 

Ondos 

19,92 
25,40 
15,31 
19,6 1 
25,10 
41,55 
15,31 
25,10 

de De11mbro de 19z 1, a larga slri• 
tios encontros entr1 Portugal e Es­
panha. E stando ainda em plena 
acti11idade corno jogador, merecau, 
por sou port• e seus conhecimt n· 
tos, a honra de SIT nomeado, pela 
Associação de Fut1bol de Lisboa e 
pela Fed11ação PortMguesa de Fu­
tebol, membro dos Conselhos Tlcni­
cos e Comit's d• Selecção. Esta 
dupla fMnçiio d• jogador • dirigente 
ths{larll110 i poMco v11lgar entro 
n6s. 

O valor d• Ribeiro dos R eis, 
como jogador, r1sMlta11a especial­
mente da w locidad• d• qu• dispu­
nha, do entusiasmo com qu• s• ba­
tia e da forma como so subordi­
nava às necessidades da eqMipa . A 
rapidez d• jogador p.,mitiu-lh• ser 
um bom corredor d• 111/ocidade, "" 
atletismo, modalidath 1m qMe re­
presentou igualment• o Sport Lis· 
boa e BeHfrca. 

Como dirigeHte t em asc1ndido a 
todos os postos d1 direcção no seu 
clube, na A . F . L . e na Federação. 
Foi treinador e capitão geral do 
Sport L isboa e B enfica; jd secre· 
tariou a direcção da F. P. F.; te11e 
sôbre seus ombros o pu ado cargo 
de seleccionador llnico; preside hd 
anos ao Consolho Tic,.ico da F1· 
deraçiio; e i 114 anos pr1Sid8"t• da 
Asstmbllia G1ral do Benfica. 

V tm d• fonia data a sua carr1ira 
como jornalista. }Migamos ltr co­
meçado 110 uSport Lisboa•, 1m 
1913. ano 1m que concluiu o c" rso 
do Liceu da Lapa. Ribeiro dos R eis 
devia ter. nessa altura, cl rca de 
17 anos. ComeÇOM, pois, muito 
novo. Alcançou rtlpidam•,.t• boa 
classe, como jornalista. Algumas 
das s11as cr611icas de então - cr6-

• u 
• 

10,45 Notlcl•rto { 
24,92 m. - 12,04 mc's 
19,76 m. - 15,18 mc/s 
13,86 m. - 21.64 mc/s 

m 12,15 Nollci•rto { 24,92 m. - 12,04 mc's 
• 19,76 m. - 15,28 mc/s 

12,30 Actu11id1des 13,86 m. - 21,64 mcfs 

• m. 7,125 mc 's m 1 ""1 21,00 Notlci•rto 41,75 m. 7,19 mc/s 
• 31,75 m. 9,45 mc.s 

. 30,96 
21,15 Actuohdodes 261,10 

m. 9,69 mcfs 
1.149 Kc/s 

• icas do fut1bol 011 dos '""' ospac­
tos int1rnos e exteriorlS - consti­
tulram outlnticos triMnfos. FirmoM 
o seM 11alor nossa mesmo jornal. 
Mas passou depois por º"tros pe· 
ri6dicos. Quanto ao primeiro uPor­
tugal-Espanha» foi se" jogador e 
com•ntador. Actualment• 1, um 
fa11or. um dos mais brilhantdS jor· 
nalistas da 1sp1cialidad1. 

S tamb' m vasta a sua obra de 
publicista, limitada 1mbora oo fu­
t1bol. P11blico11. no pri11clpío da 
sua ca,,eira d• dirigent1. ""' livro 
s6b,. «FMt1bol». E. como obra d• 
"'ªis r1ale1, tem o uA11sulrio», pu­
blicado d• parctria com R icardo 
d• Orne/as. 

A lste homem confiou a Federa­
ção Portuguesa de Futebol a mis· 
são de seleccionar • preparar a 
1quipa qu• vai repres1rttar o pais 
no próximo .Port,.gal-F•a11ça• . E 

m. 
1.500,00 m. 200 Kc/s 

i a '5te desportista q11e o Spo11 
Lisboa • Be11fiCt1. 11ai homenagear 
pelos seus trinta a11os de acti11idade 
no clube. A "'" e outro acto quis•· 
mos dar-lhe o re/1110 que se tradu1 
nestas rdpidas notas biográficas. 
Pelas qualidades, afirmadas em tão 
largo traroscurso d1 anos. merece 
que confiemos nl/e, quanto ao que 
se esp11a da sua competlncia 110 

papel que começou jd a des•m· 
pe11har. 

Assine o Revista «Stedium» 
O mais fiel depositário do mo­
vimento desportivo do ·Poís 

P REÇO D.E ASSINATURA 

3 meses Esc. J 9,JSO 
6 • 991()() 
a , 78'00 

~EIA 
NOVO HORÁRIO 
NOTICIARIO EM LINGUA PORTUGUESA 
IODOS OS DIAS 

F reqüências 

15.060 
11.8 10 
19.590 
15.300 
11.950 
7.220 

19.590 
11 .950 

Estações 

2 RO 21 
2 RO 4 
2 RO 17 
2 RO 6 
2 R022 
2 RO 11 
2RO17 
2 R022 

Horas 

21 ,50 
21,50 
21,50 
21,50 
21,50 

º·ºº 0,00 
0,00 

Ondes 

29,04 
30,74 
3 1,15 
41,55 
47,62 
25,10 
29,04 
30,74 

-· flt> 

F reqOências 

10.330 
9.760 
9.630 
7.220 
6.300 

11.950 
10.330 

9.760 

Estações 

2 RO 19 
2 RO 18 
2RO 3 
2 RO 11 
2 R023 
2 R022 
2 RO 19 
2 RO 18 

Conversação em língua portuguesa 21,20 (Domingo) 
21,20 (Quer11-fel r1) 

m. 25,70 
m. 30,52 

Kc's 11 ,695 
Kc/s 9,830 

' 'C' 
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Matos Fernandes 

A 6poca de atletismo que fin· 
dou hâ eêrca de dois meses 
deve ser considerada como a 

mais regular dos últimos tempos. 
Não foi excepcionalmente brl· 

lhante em resultados, nom o podia 
ser, quer por falta de torneios par· 
ticulares, quer ainda pela auseocia 
de alguns dos melhores atletas nos 
Açores. 

Foi, contudo, bastante movlmen· 
tada, sobretudo pela parto que toca 
a Lisboa, onde a Associação d,e· 
scnvolvea bom trabalho no sentido 
de aperfeiçoar a organização das 
provas. 

Do calendário organizado para 
1942, s<>mente falharam o «mat.ch» 
Portugal-Espanha e o encontro 
Porto-Lisboa. Mu se essaa compe­
tições se não realizaram, a culpa 
não coube aos dirigentes portuguo­
ses ou aos da capital. 

• 
A supremacia do atletismo por· 

tugués ficou ainda por definir en· 
tre Benfica e Sporting. Ambas as 
equipas possuem excelente e oume· 
roso grupo do atletas, que se equi· 
libra. 

Em 1942, o Benfica teve supe· 
rioridade nos Campeooatoe de Ü· 
treaotes, Principiantes e Nacionais 
de Seniores, reohidameote diepu· 
tados até à última prova. O Spor· 
ting, por sua vez, dominou larga· 
mente nos Regionais o Nacionais 
de J óniores e venceu os Regionais 
de Seniores. 

BOAS FESTAS 

ENVIARAM-NOS cumprimentos 
de boas festas, que agradece· 
mos e retribuimos, as scguin· 

tes entidades: 
Associação de Futebol de Lisboa. 

União Velocipédica Portuguesa. 
Sporting Clube de Portugal, Atlé­
tico Clube de Portugal, Lisboa 
Gimnásio Clube, Col6gio Portuense 
dos Arbitros de Futebol, Clube 
Desportivo da Fábrica de Cimento 
Tejo, Grupo Desportivo de Poo· 
tivel, Fábrica Atlaotic, Fotogra· 
vura Nacional, Ld.•, Felipe Hen· 
qup Baptista, Companhia Ultra· 
marina, LuJs CardO!O Matias, Sport 
Algés e Dafundo, Operário Fute· 
boi, Associação de Hand·ball do 
Põrto, Ala de Tomar da 11Mocidade 
Portuguesa», Unidos Futebol Club, 
Clube de Futebol «03 Belenenses», 
Sporting Club de Tomar, toureiro 
Sebastião Saraiva, António Comes 
Nunes, Domingos Correia e José 
Trava.ssos. 

ATLETISMO 
Os melhores resultados e o valor 

dos atletas na temporada de 1942 

03 uleõeu tiveram ainda ama 
bela vitória num torneio da Parede 
e a sua equipa de •cross» fêz 
uma época triunfante. Mas o Ben· 
fica alcançou talvez o triunfo mais 
desejado, ganhando o encontro que 
as duas equipas efectuaram nas Sa· 
lésiaa. 

03 atletas dos outros clubes só 
muito raramente conseguiram ser 
superiores aos daqueles dois, não 
deixando, contudo, de concorrer 
para dar brilho aos campeonatos. 

O Belenenses mantém fortes es· 
poraoças oa sua jovem equipa, que 
bastante promete. O Atlético de 
Portugal o Barreirense também 
apresentaram alguma gente nova 
com condições para fazer figura, 
enquanto o Casa Pia não prosse· 
gue no mesmo ritmo do seu pri· 
meiro ano de atletismo. 

n digna de menção a perseve­
rança do Internacional que, mais 
por simbolismo do que própria· 
mente por desejo de competir, se 
faz representar ainda. nas reüoiões 
do atletismo, sem quaisquer ambi· 
çõet. 

Entretanto, no Barreiro apareceu 
uma onda de simpatia e yerifieou· 
·se que Braga continua a tra· 
balhar. O Porto não progride e 
Coimbra, lameotàvelmeote, deixon 
de .e interessar pelo melhor dos 
desportos. 

E aõbre as equipas nada mais 
há a referir. 

• 
Analisemos agora o que foi a 

actuação dos melhores atletas du­
rante a temporada e os seus resul· 
tados: 

Pires de Almeida, com os seus 
ccrecordsn de 2.000 e 3.000 metros, 
respectivameote em 5'49H 6/xo e 
8'52H 5/ IO, figura por direito DO 
lugar de honra. Apreseotou·se ex­
celentemente trabalhado e o seu 
progresso continua a ser firme. 

Depois do Pires de Almeida, Ma· 
tos Fernandes, outro atleta do Ben­
fica. Saltou duas vezes x•,85, a.fir· 
mando uma regularidade incontes­
tável e ficando muito próximó do 
«récord» da Península. lgualou 
também o «réoord» dos 400 me­
tros barreiras e estabeleceu o •ré­
cord» do Decatlo com 5.358 poo· 
tos, pontuação inferior para as 
suas possibilidades. 

Finalmente, oo terceiro lagar, 
Francisco Bastos, o atleta que con­
tinua imbatível. Igualou o seu 
•tempo» do quilómetro, mostrao· 
do-se ainda o melhor em meio­
-luodo curto e longo. Sustentou 
luta adminivel contra Pires de AI· 
meida, noma prova de x.500 me­
tros, que venceu com rara beleza e 
no decorrer da qual mostrou todos 
os recursos e experiências de gran­
de atleta. 

Foram estes os três primeiros 
homens do ano, mu houve outros 
que tamb6m se destioguiram e me· 
recem uma referência. 

A velocidade pura reóoiu um 
lote de bons «sprinters>>, dentre os 
quais se destacou Fernando Loa· 
renço, vencedor absoluto das pro­
vas de. 100. metros. Manuel Raposo 
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dominou em 200 metros. Manuel 
N6ncio, Bastos Machado, Fernan· 
do Ferreira e Torou Paquete são 
dignos de citação. A notar a má 
forma cm que se apresentaram Pe­
dro de Vasconcelos e Evaristo 
Silva, dois campeões de valor pro­
vado. 

Nas provas de velocidade pro· 
longada, Bastos e lllatos Fernao· 
des dividiram os títulos - e na 
6nica corrida em que se encontra· 
ram o primeiro bateu o segundo. 
Jorge Azevedo continua a subir de 
valor, tendo obtido bons tempos nos 
Soo metros. 

O alcantarcose Filipe Lula loi· 
ciou-se muito bem oo atletismo, 
tendo bons triunfos nas corridas do 
fundo, em que dominou consagra· 
dos como Nogueira o Barão. 

O Benfica venceu tõdaa as pro· 
vas de barreiras, por intcrmódio do 
Glória Alves, Pedro do Vasconcelos 
e Matos Fernandes, ou ainda de 
Fernando Ferreira. Quási no final 
da época, Matos Fernandes, que 
havia igualado o 11r6cord» dos 400 
metros barreiras, oo POrto, fêz 
nova tentativa. mas foi mal suce­
dido. 

Nos concursos de saltos cm altu· 
ra e comprimento houve a registar 
as boas marcas de Matos Feman· 
des, João Durães - que fez notá­
vel progresso, com 1•.So - e de 
António Marques, do Acad6mico, 
que pulou 6'",85 em comprimento. 
No triplo, Luís Alcide, um novo 
que surgiu auspiciosamente oo AU6· 
tieo, alcançou a bela marca do 
x3m,73, não conseguindo, porém, 
confirmá-la nos concursos seguin­
tes, nem na tentativa que tez con· 

--
Francisco Bostos 

tr& o 11record•. Na. especialidade 
distinguiu-se também o bracarense 
Carlos de Oliveira, que parecc ser 
do todos os concorrentes o que 
reúne mais condições para chegar a 
resultado de valor. 

Nos lançamentos, são de consi· 
derar as marcas de Emídio Ruivo 
e de Tomaz Macedo. O primeiro 
lançou o disco a 38•, 28 e o se­
gundo atirou o dardo a 50"',48, fi. 
cando a poucos centimetros do má· 
ximo portugués. Qualquer dêles 
deve aspirar a melhores resultados. 

No péso e no martelo, Ruivo e 

Pires de Almeida 

Herculano Mendes continuam veo· 
cedores, revelando-se a. sua supe­
rioridade Ucnica por falta de con· 
correntes. 

Nas estafetas houve a queda de 
dois 11recordsn nacionais: 3 x 100 
metros, em 33H 2/ 10, pela equipa 
do Benfica, constituída por Tom.az 
Paquete, Fernando Ferreira e Ma· 
ouel Raposo; e os 4 x Soo metros, 
polo quarteto do Sporting, com· 
posto por Bastos, Azevedo, Calado 
e Alberto Afonso. 

• 
O a tletlsmo feminino não pro­

gride. Apenas o Sporting a.presen· 
tou uma equipa de seis raparigas. 
na qual sobressairam a leiriense 
Estcr Ramos e Olga Ribeiro. 

Ester Ramos, nos seus elegantes 
lançamentos de disco, cheios de be­
leza o do técnica, arrebatou o pú· 
blico, enquanto a sua companheira 
se afirmou nas corridas de velo· 
cidade e de barreiras. 

O Belenenses, com três atletas 
- mas sem o valioso concurso de 
Lucllia Silva, e o Ateneu, com Ma­
ria J leleoa de Sá, compareceram 
para favorcx:er a organização dos 
campeonatos femininos. No eotan· 
to, a falta do Benfica concorre 
muito para diminuir o seu inte­
resse. 

• 
E nisto se resumiu a época de 

i942, que marcou pela regulari· 
da.de e boa vontade dos dirigentes 
e organizadores. 

Alguns novos se revelaram com 
valor. Manuel Núncio, Tomaz Pa· 
quete, Luís Alcide, Carlos de Oli­
veira, João Durais, Filipe Luís, 
Alberto Ferreira, Sampaio Peixoto, 
Carlos Costa, Anselmo, Eleutério. 
Carlos Faria e alguns outros, são 
produtoe da 6ltima época, que 
muito vieram valorizar o atletismo 
nacional. 

CARLOS MANUEI; 



, 
MA RIO SIMAS 
O famoso campeão português foi o 
ltlELBOR NADADOR DA EUROPA 
na prova de 100 metros de costas 

O valor do ;111\rio Simas, o fa. 
moeo campeão e orccordmano 
portugués, é já. conhecido no 

estrangeiro. Os seus otempos11, do 
nível muito superior aos dos outros 
ru:idadores nacionais. dão-lhe cate· 
goria internacional. Mns, pam a 
projccção do seu valor além·fron· 
teiras, tem contribuldo. também, 
alguns dos triunfos .conquistados 
por ele. entre nós, no nlagnlfico cs· 
tádio nâutico do seu clube, entre 
vários campeões estrangeiros. 

No ano passado, distinguiu·se, 
brilhantemente, no «match" orga· 
nizado entre a ccMocidado Portu· 
guesa» e a •Jcuncssc Françaisc•>. 

Nos 100 metros de costas. bateu, 
nltidamcote, Zios por 2 s. 6/10; o 
nos 100 metros livres, fazendo 1 m. 
03 s. 2/10, venceu Cecchini, por 
4 a. 3/ 10 o batendo. ainda, Bor· 
myo. A vitória oa prova do costas 
deu a Mário Simas novo ccrécord11 
de Portugal, cm 1 m. 09 s. 

Este resultado teve repercussão 
no estrangeiro. No fim da última 
temporada recebeu o campeão lu­
sitano um convite altam•nte Hsoo· 
jeiro para. juntamente com João 
da Silva Marque•. tomar {>(\rtc num 
torneio internacional. a disputar 
em Barcelona. Ambos nceitaram o 
convite; e a sua viagem mereceu 
autorização oficial. Motivos cstra· 
obos à boa vontade do 1111\rio Si· 
mas e João da Silva Marques não 
pertnitíram, no entanto, que os na· 
dadores lusitanos entrassem no fes. 
tiva! em referência. 

O otempo• obtido por M4rio Si· 
mas ficou. por~m. para a história. 
E acaba de ter registo in te macio· 
na! num artigo publicado. cm 4 do 
més findo, no nosso presado colega 
espanhol Gol. num artigo de li. 
Coronado. sob o titulo de oOs me­
lhores nadadores europeus do 100 
mttros costas, em 194211. 

Do conhecido diário madrileno 
de desportos recortamos, com a de· 
vida véni!, a seguinte li$ta: 

1.0 Simas (Portugal), l m. 09 s. 
1. 0 Schroeder (Alemanha), l m. 

10 s. 4/10. 
J·º Ohlsson (Suécia). l m. lo s. 

5/10. 
4.• WeUer (Espanha), 1 m. 11 s. 
5.• Persson (Suécia). 1 m. II s. 

9/10. 
6.0 Borg (Suécia). 1 m. II s. 9/ IO. 

7.• Galambos (Hungria), 1 m. 
12 8. J/IO. 

8.• Martinez (Espanha), m. 
12 s. 4/10. 

Afonso WeUer é, actualmente, o 
campeão espanhol da especialidade. 

Gol afirma, neste artigo de H. 
Coronado, que a Espanha tem, nos 
100 metros de costas, um valor 
aproximado da Alemanha e da Sué· 
eia. ~ grandemente lisonjeiro que, 
num trabalho desta ordem, o caro· 
peão o urecordman11 portuguê$ fi. 
guro no lugar de honra, com 
x 1. e 4/ 10 de vantagem. sõbre o 
segundo nadador da lista trans­
crita. 

Trata·se, e"identemente, de nm 
ano em que há dh·ersos países eu· 
ropeus cm plena guerra. E o «ré· 
cord• da Europa está. por exem· 
pio, em 1 m. o6 s. 8/10. desde 
5 de Fevereiro de 1938, data cm 
que foi estabelecido pelo alemão 
Slanch. Mas nem por isso deixa de 
constituir uma honra para Portu­
gal ver o nome de Mário Simas em 
primeiro lugar. entre os melhores 
nadadores da Europa. em 1942, nos 
100 metros de costas. 

Mário Simas é campeão nacional 
nns seguintes provas: 

100 metros livres (1 m . o6 s. 6/10). 
200 metros livres (2 m. 39 s. 2/10). 
100 metros de costas (1 m. 18 s. 

6/10). 

Os seus «récords11 de Portugal 
são: 

100 metros livres, 1 m. 
(20·6·942). 

OI s. 6/10 

200 metros livres. 2 m. 
(21·6·942). 

24 s. 4/10 

1 oo metros de costas. I m. 
(29·5·942). 

09 s. 

200 metros de costas, 2 m. 
2/10 ( 12-7-942). 

42 s. 

Mário Simns, exemplo admirável 
de atleta brioso e metódico, quo 
não descura a sua preparação, é 
muito novo, sendo portanto sus­
ceptlvel de melhorar ainda a sua 
forma e conseguir resultados Ucni· 
cos de maior relêvo. Há muito a 
esperar dns suas faculdades, se 
continuar a trabalhar com a mesma 
persis~ncia, sob a direcção do seu 
treinador. Felicitando o nadador e 
o 11< u clube, Sport Algés e Dafun· 
do, pela consagração internacional 
do valor atlético do campeão, de· 
sejamos, sinceramente, que aos lou­
ros colhidos junte outros. mais bri· 
!bantes ainda. 
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li DIVISÃO DA A. F. L. 

O ESTORIL PRAIA ganhou o cam­
peonato com vantagem de 10 
pontos sôbre o SACA VENENSE 

MARCADO para o próximo do­
mingo o coml>ço do Campeo­
nato Nacional de Futebol 

(I e ll Divisões). a A. F. L. fêz 
disputar, na última sexta-feira, os 
encontros da penúltima jornada do 
seu torneio da II Divisão. No do· 
mingo passado efcctuarnm·sc os de· 
safios da tiltima rondn. E ... assim 
tudo se arrumou a tempo e horas. 

Analisemos, de relance, os encon· 
tros. 

A penúltima jornada , , • 

Os quatro desafios do dia de Ano 
Novo tiveram os seguintes resul· 
tados: 

Estoril, 6 · Sacaveneose, J. 
F. Benfica, 1 ·Cheias. o. 
Casa Pia, 2 • Olivais. o. 
Marvilense, 4 • Operário, o. 

Ganharam, jogando nos seus ter· 
renos. o Estoril e o F. Benfica; 
exibindo-se nos campos dos adver· 
sários, o Casa Pia o o Marvilense. 

Sacaveoenses e cstorilenses tra· 
varam a luta de maior inter~ ... 
ou não se tratasse das duaa equi· 
pas da frente dn classificação. Isso 
pode muito bem justificar que os 
campeões não ti ... essem alcançado 
um resultado tão nítido çomo aque· 
les a que nos havia.m habituado. 

Os cbeleoses não conseguiram 
confirmar o favoritismo que lhes 
era concedido e assim só há que 
elogiar o comportamento dos benfi· 
quenses. 

Um ogoal• lhes bastou para asse· 
gurar o triunfo que veio a ser pro· 
cioso para a classificação dentro 
dos quatro primeirQS. 

O comportameqto dos casapianos 
excedeu a expectativa, tanto mais 
por serem visitantes. E a esperança 
de fugirem ao último lugar surgiu ... 

O Marvileose obteve resultado li· 
sonjeiro. O trabalho dos rapazes de 
S. Vicente não merecia tão severa 
punição. 

AFINAÇ0.ES 

e r eparações 

em automó-

veis, motos, 

mo t o r es, 

tractores e tc. 

. ·· •a última 

Os desafios de domingo propor· 
cionaram os seguintes resultados: 

Estoril, 6 Marvilense, 4. 
Sacavenense, 2 • Olivais, o. 
Casa Pia. 4 • F. Benfica. 2. 
Cheias, 4 • Operário, o. 

A escassa diferença obtida pelos 
estorileoses justifica-se, desta vez. 
pelo facto da equipa ter alinhado 
sem o concurso de cinco elementos 
(os sclcccionados da A. F. L.) o 
ter jogado no campo do adver· 
sário. 

O Olivais, mercê da boa exibição 
do 6CU guarda-rêdes, retardou a vi· 
tória dos Sacavenenses. que joga· 
vam em casa. 2-0 é pouco para o 
que se poderia esperar do «Sub· 
·leader». 

O Casa Pia ganhou. mas os seus 
defesas. no primeiro tempo, causa· 
ram apreensões e colocaram a equi· 
pa em dificuldades. 

O Operário, tal como no encon· 
tro anterior, não mereceu perder 
por tão larga margem. Até o inter· 
valo os de S. Vicente dominaram, 
ainda que ligeiramente. 

Clauifica9ão final 

Está po: efectnar o encontro 
Olivais-Operário, que tem agora es· 
pecial interêsse para o último pôsto 
da classificação. Entretanto, os 
clubes estão assim ordenados: 

V. r:. D. Score P. 
i.º~lotU ....... •3 J - 8'>-24 •• 2.0 Saca•ene.nte. 8 s - 31 
3.° Cheias ... . .. . 1 • s :>6-21 3" •·º F. BeoJica ... 6 • 1 2'-31 •1 
~·º ~larvilento .. s J 8 27•3$ •s 

,o OHYaie .•.... s ' 1 .... º 24 

i:: gap-:r::i;; : : : : 3 . 9 15·~ .. 
' 7 ·•·36 .. 

Em reservas e segundas catego­
rias os títulos foram ganhos pelo 
Estoril Praia. 

Z~ DO PEÃO 

BOBINA6ENS 

de motores, 
dinamos, al­
terna dore1>, 
vent oinhas, 
e tc., grupos 
electroge­
nos - elec­
tro bombas. 

Reparações em apar elhos de T. S. F., acumuladores, magnetos, etc. 

COMPRA E VENDA DE MOTORES, DINAMOS, 
VENTOl NHAS E TODO O MATERIAL ELÉCTRICO 

ESCRITÓRIO : Avenida Almirante Reis, 37-1.º - LISBOA 



À ugiu,tla, ú cima JH1N /Jaúto : •irio1 lutant&neoa obtido1 na aeaaio do boz of­
tuadà U diu no Porto, diuaoto a qual Boni Lo•I., latuD o Loltio defrontaram, roapootl· 
•amonto, Alnroz, _ Guald!no o Mataua. Aa primelru cln(\O foto• dio ideia da emocio­
nante luta Boni-Alnros - dolo campeõoa penlnaularea. A d/,.lt4, tamUm ti• clrmi 
pal'O /Jai.ro : Aapoctoa do deeafio Porto-Aead6mlca, 001 qwaia nm•• AcáeMI, guuda­
-r&de1 doa oatudantoa, o Artur do Sou•, o conbocido i.ntoraacional, em acçlo decidida. 




